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RESUMO: Objetivo: identificar estratégias de ensino facilitadoras para a formação do Enfermeiro na visão de 
discentes de enfermagem. Método: estudo quantitativo, descritivo e transversal, realizado em três universidades 
do sul do Brasil, por questionário semiestruturado, com 258 discentes de Enfermagem, entre março e abril de 
2014. Os dados foram analisados por estatística descritiva com frequências absolutas e relativas. Resultados: sobre 
estratégias de ensino, verificou-se que as facilitadoras da aprendizagem durante aulas teóricas relacionavam-se 
aos recursos audiovisuais 67 (33,16%), aulas dinâmicas 67 (33,16%), discussão de artigos 60 (29,70%), trabalhos 
em grupo 47 (23,26%). As estratégias de ensino menos citadas foram: seminários, resumos de aulas anteriores 
e artigos, estudo de caso. Sobre estratégias facilitadoras, 48 (20%) discentes buscaram outras oportunidades 
de aprendizado além daquelas oferecidas no currículo da graduação. Conclusões: conclui-se que os discentes 
consideram múltiplas formas facilitadoras utilizadas como estratégias de ensino, sendo as mais citadas aulas 
dinâmicas, trabalhos em grupo e problematização.
DESCRITORES: Enfermagem; Educação em enfermagem; Educação superior; Aprendizagem; Estudantes de 
enfermagem; Docente de enfermagem.
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ABSTRACT: Objective:To identify teaching strategies that facilitate nurses’ training according to the views of nursing studentsMethod: 
A quantitative, descriptive and cross-sectional study carried out in three universities in the south of Brazil, through a semi-structured 
questionnaire, with 258 nursing students, in March and April, 2014. Data were analyzed by descriptive statistics using absolute and 
relative frequencies. Results:Regarding teaching strategies, it was found that the audiovisual resources: 67 (33.16%), dynamic classes: 
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ESTRATEGIAS DE ENSEÑANZA EN LA GRADUACIÓN EN ENFERMERÍA: ESTUDIO DESCRIPTIVO

RESUMEN: Objetivo: identificar estrategias de enseñanza que sean facilitadoras para la formación del Enfermero en la visión de 
discentes de enfermería. Método: estudio cuantitativo, descriptivo y transversal, que se realizó en tres universidades del sur de 
Brasil, por medio de cuestionario semiestructurado, con 258 discentes de Enfermería, entre marzo y abril de 2014. Se analizaron los 
datos por estadística descriptiva con frecuencias absolutas y relativas. Resultados: acerca de las estrategias de enseñanza, se verificó 
que las facilitadoras del aprendizaje durante clases teóricas se asociaban a los recursos audiovisuales 67 (33,16%), clases dinámicas 
67 (33,16%), discusión de artículos 60 (29,70%), trabajos enequipo 47 (23,26%). Las estrategias de enseñanza menos citadas fueron: 
seminarios, resúmenes de clases anteriores y artículos, estudio de caso. Sobre estrategias facilitadoras, 48 (20%) discentes buscaron 
otras oportunidades de aprendizajeademás de aquellas ofrecidas en el currículo de la graduación. Conclusiones: se concluye que 
los discentes consideran múltiples formas facilitadoras utilizadas como estrategias de enseñanza, siendo las más citadas clases 
dinámicas, trabajos enequipoy problematización.
DESCRIPTORES: Enfermería; Educación en enfermería; Educación superior; Aprendizaje; Estudiantes de enfermería; Docente de 
enfermería.



     INTRODUÇÃO

A formação do enfermeiro sofre influência histórica da profissão, desde a sua construção a partir 
do conceito de disciplina, procedendo de modelos europeus, até as atuais mudanças nos sistemas de 
saúde e educacionais dos países. Deste modo, dentro de um contexto educacional em que se deseja 
cenários inovadores para a formação, ainda se encontram múltiplas práticas pedagógicas, desde as 
mais tradicionais às ímpares e distintas(1-2).

Durante a formação em enfermagem, espera-se que os discentes sejam preparados para encarar, 
refletir e transformar circunstâncias de saúde ou de doença, impulsionando a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas e da sociedade em geral, contribuindo para a modificação da realidade de saúde 
enfrentada pela população. Para isso, um dos papéis da escola é instrumentalizá-los durante o processo 
de formação para o desenvolvimento de competências no decorrer de sua carreira profissional(2-3).

O ensino para a formação do enfermeiro deve ser compreendido como um processo elaborado 
por docentes, discentes, profissionais do serviço e comunidade. Nesta lógica, as práticas de saúde e 
educação, que sustentam a estrutura de ensino, o planejamento curricular, os conteúdos, as técnicas 
de avaliação e os cenários de aprendizagem, devem ser pensadas como um processo participativo. A 
educação que ocorre de maneira integral e interdisciplinar oportuniza a obtenção de competências 
que propiciam a ação voltada para o ser humano na sua subjetividade. Com base em referenciais 
crítico-reflexivos, que sustentam a análise e a interlocução na realidade, a construção do currículo 
pode oportunizar a aprendizagem a partir de problemas reais do seu contexto e da sociedade como 
um todo(4).

Desta maneira, os métodos de ensino e aprendizagem precisam ser associados ao universo de 
trabalho e às necessidades estabelecidas para a formação de profissionais de saúde, propiciando o 
desenvolvimento das competências de trabalho em equipe, comunicação, saber agir e principalmente 
aprender a aprender(5). Cabe ao docente de enfermagem a função de facilitar e mediar este processo 
pelo uso de estratégias de ensino ativas(4-6).

Para o presente estudo, optou-se pela utilização do termo estratégia por sua conotação mais 
ampla, apesar das diferenças conceituais entre este termo, as técnicas, os métodos e os recursos 
educacionais. Considera-se que é papel do docente apresentar uma diversidade de estratégias de 
ensino, possibilidades de estruturar sua comunicação com os graduandos, de inserir um conteúdo, de 
atuar com os alunos de maneira presencial e virtual, e de avaliá-los. Desta forma, cada professor pode 
obter a maneira mais apropriada de compor as múltiplas tecnologias e mecanismos metodológicos, 
através do planejamento pedagógico e concretizado no plano de ensino(7).

As práticas pedagógicas devem contribuir para o aprendizado e fomentar nos discentes a procura 
por métodos que os auxiliem a se tornarem indivíduos mais participativos e reflexivos no seu processo 
de formação(8). Com isto, as metodologias ativas podem ser favoráveis à aprendizagem, pois possuem 
como base o desenvolvimento do processo de aprendizagem, fazendo uso das vivências reais ou 
simuladas com o intuito de resolver com êxito os obstáculos oriundos dos exercícios fundamentais da 
prática, em múltiplos contextos sociais(9).

Visto a importância deste assunto para a formação do profissional enfermeiro, o estudo tem por 
objetivo identificar as estratégias de ensino facilitadoras para a formação do Enfermeiro na visão de 
discentes. Para isso, traçou-se a seguinte questão norteadora: quais as estratégias de ensino facilitadoras 
para a formação do enfermeiro na visão de discentes?

http://dx.doi.org/10.5380/ce.v23i4.55543
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     MÉTODO

Estudo descritivo transversal de abordagem quantitativa realizado em uma universidade pública e 
duas privadas do sul do Brasil. 

A população do estudo foi de 359 discentes, destes participaram 258 discentes de três Instituições 
de Ensino Superior (IES) públicas e/ou privadas no município de Curitiba-PR. Sobre as IES selecionadas 
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para a pesquisa, a IES pública A e a IES privada C apresentavam grade curricular organizada por semestre, 
a IES B por série. Em relação ao turno de oferta, o curso de enfermagem da IES C ocorre no período 
da noite e os das outras pela manhã. A coleta dos dados ocorreu nos meses de março a abril de 2014. 
O nível de confiança estabelecido foi de 95% e margem de erro amostral de 5%, considerando-se 50% 
de heterogeneidade. 

Os critérios de inclusão foram: acadêmicos matriculados regularmente no curso de enfermagem da 
instituição de estudo e cursar o 2º, 3º, 4º ou 5º ano do curso. Foram excluídos acadêmicos matriculados 
no 1º ano do curso.

Para a obtenção dos dados, foram elaboradas duas questões semiestruturadas, relacionadas 
à identificação de estratégias facilitadoras para o aprendizado dos discentes. O questionário foi 
submetido a um pré-teste. Os dados foram organizados em planilha eletrônica com apoio das 
funções estatísticas do aplicativo CALC versão 4.1, disponível na suíte de escritório OpenOffice.org, e 
analisados por estatística descritiva simples, por meio de frequências absolutas (n) e relativas (%) dos 
itens estudados.

O estudo teve início após a aprovação de um comitê de ética em pesquisa, sob o parecer número 
231.163 e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos participantes. 
     

     RESULTADOS

Dos 258 discentes que participaram do estudo, 120 (46,51%) eram da IES A, 78 (30,23%) da IES B e 60 
da (23,25%) IES C. Destes 223 (86,43%) do sexo feminino, 32 (12,40%) do sexo masculino e três (1,20%) 
não responderam a esta opção. Com relação à média de idade, verificou-se que na IES A, a média de 
idade foi de 24,2 anos; na IES C, a média era de 28,6 anos; e na IES B, de 24,5 anos. 

Nas respostas direcionadas às estratégias de ensino, verificou-se que, durante as aulas teóricas, 
as mais citadas e que facilitavam a aprendizagem na opinião dos discentes estavam relacionadas 
principalmente aos recursos audiovisuais, dinâmicas, discussão de artigos e estudos casos, entre 
outras, conforme descrito na tabela 1. 56 (27,72%) participantes não responderam à questão.

Tabela 1 – Estratégias de ensino que facilitam a aprendizagem dos discentes. Curitiba, PR, Brasil, 2014

Estratégias N (202) %

Recursos audiovisuais: slides/filmes/imagens/quadro negro/teatro 67 33,16

Aulas dinâmicas: desenhos/esquemas/dinâmica em grupo/resolução de exercícios/uso de 
materiais dinâmicos/recursos diferenciados

67 33,16

Discussão: de artigos/exemplos do cotidiano/realidade e debates 60 29,7

Trabalhos/trabalho em grupo/pesquisa 47 23,26

Teoria e prática/aula prática/demonstração/repetição ativa/revisão de conteúdo 29 14,35

Aula expositiva dialogada/participação ativa do discente 28 13,86

Problematização/raciocínio crítico e professor preparado para abordar o assunto/
conhecimento/didática

19 9,4

Leitura: textos/artigos/livros/leitura prévia do conteúdo/contexto histórico 13 6,43

Dentre as estratégias de ensino menos citadas estão: seminários (3,46%), resumos de aulas anteriores 
e artigos (2,47%), estudo de caso (1,98%), mesa redonda (1,98%), palestras (1,98%), escrita (1,48%), 
materiais extra (1,48%), não especificado (0,99%), oficinas (0,49%), estudo dirigido (0,49%), simulados 
(0,49%) e elaboração de artigos (0,49%).

Em relação às estratégias que facilitavam a aprendizagem, os discentes foram indagados se já haviam 
buscado outras oportunidades de aprendizado além daquelas oferecidas no currículo da graduação. 
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167 (67,61%) discentes responderam que sim, 80 (32,38%) que não e 11 (4,26%) deixaram em branco. 
A tabela 2 detalha quais foram essas oportunidades. Não responderam à questão 18 (18,08) discentes.

Tabela 2 – Oportunidades de aprendizado extracurricular. Curitiba, PR, Brasil, 2014

Respostas n (240) %

Extensão: cursos de longa/curta duração, PET-Saúde, estágio extracurricular/voluntariado. 100 41,66

Outras oportunidades: leitura, vídeos, pesquisas, centro acadêmico/militância, 
multidisciplinaridade de outro setor, bolsa permanência, fórum de líderes na universidade, 
vivência profissional, conversa com outros profissionais.

48 20

Ensino: palestras, simpósios, seminários, campanhas de saúde, oficinas, treinamentos, 
congressos, fóruns.

36 15

Pesquisa: iniciação científica, grupo de pesquisa/estudos, monitoria. 30 15,5

     

     DISCUSSÃO

Sobre as estratégias de ensino facilitadoras para o processo de ensino-aprendizagem durante as 
aulas teóricas, as respostas mais citadas nesta pesquisa evidenciam a variedade de recursos, sendo 
eles: recursos audiovisuais; aulas dinâmicas; discussão; trabalhos/trabalho em grupo/pesquisa; aula 
expositiva dialogada/participação ativa do discente; teoria e prática/aula prática/demonstração/
repetição ativa/revisão de conteúdo; problematização/raciocínio crítico e professor preparado para 
abordar o assunto/conhecimento/didática; leitura. 

Acredita-se na inserção de distintas mídias no decurso de construção e reconstrução do 
conhecimento na enfermagem, uma vez que possibilitam o processo de aprendizagem por meio de 
diversas potencialidades, aptidões e estima dos discentes, além de colaborar de forma expressiva no 
aprendizado grupal(8).

A utilização dos múltiplos recursos audiovisuais como estratégia de ensino ou seu complemento 
necessita de planejamento antecipado. Como exemplo, a literatura traz o filme como complemento do 
ensino, mas exige planejamento na seleção, pois a mídia precisa conter relação com o conteúdo a ser 
abordado(10). Assim, ao optar por esse recurso, é necessário que sejam discutidos pontos importantes 
do conteúdo antes, durante ou depois da apresentação do filme, pois apenas o vídeo como recurso 
metodológico pode deixar lacunas para o aprendizado.

Outra estratégia facilitadora, segundo os discentes, são as aulas dinâmicas. Esta concepção mostra-
se significativa, visto que o processo de formação em enfermagem precisa ser efetuado de maneira 
ativa, pois esta profissão requer profissionais dinâmicos em todos os seus campos de atuação. Portanto, 
é necessário impulsionar os discentes a desenvolverem e aperfeiçoarem essas características(11).

Dentre as aulas dinâmicas, destacam-se as dinâmicas em grupo. Esta profissão pertence a uma área 
com contínuas relações entre indivíduos, tornando necessário que o discente, no decorrer de sua 
formação, tome ciência da relevância de se relacionar com o outro. As dinâmicas de grupo motivam 
a interagir em grupo/equipe, pensar a respeito de conteúdos levantados em sala de aula, interagir e 
trocar conhecimentos com os professores. Ela preconiza visão interacionista, dialógica e construtiva 
dos atores que participam do processo de ensino e aprendizagem(11-13).

Esta estratégia pode também auxiliar na relação com novos professores e disciplinas, favorecendo 
a interação entre aluno/professor e diminuindo os sentimentos de resistência às mudanças que 
afetam o discente. Além de favorecer a aprendizagem, as dinâmicas em grupo são importantes para o 
desenvolvimento de características necessárias para a atuação do enfermeiro(11).

Outra estratégia presente nas respostas dos discentes foi a discussão de artigos/estudos de casos, 
de exemplos do cotidiano/realidade e debates. Ao promover a leitura que fundamenta a construção 
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do conhecimento sobre a prática em saúde e enfermagem e ao sustentar a formulação de argumentos 
utilizados nos debates, tornam-se facilitadoras para a aprendizagem do aluno quando empregada em 
sala de aula(13).

Os trabalhos e trabalhos em grupo em sala de aula foram citados pelos discentes como facilitadores 
do aprendizado. Trabalhos em grupo exigem do docente observação diferenciada das múltiplas 
características dos discentes ou grupos de discentes, que se apresentam em etapas distintas do 
processo de aprendizagem. Desta forma, o docente se coloca como parte do grupo, sendo o seu 
principal papel ser facilitador no desenvolvimento das atividades dos acadêmicos(14).

O trabalho grupal mostra-se dinâmico, pois se estabelece através do relacionamento interpessoal 
que, por vezes, pode exibir ações e sentimentos divergentes(15). Além disso, a estratégia beneficia o 
processo de aprendizagem e corrobora com o sentimento de reconhecimento dos estudantes, ao 
encarregar-se de funções de outros, promovendo sentido do saber adquirido(14).

Dessa forma, é possível mais interação entre os integrantes do grupo, tornando a atividade mais 
ativa e participativa, pois cada integrante colabora com sua individualidade, permutando experiências 
e saberes, cooperando com o aprendizado do outro(15). Apesar dos discentes citarem esta estratégia 
como facilitadora e a literatura abordar seus pontos positivos, também aponta o desafio de trabalhar com 
os alunos neste sentido, pois, ao mesmo tempo em que esta estratégia os auxilia no desenvolvimento 
dos relacionamentos interpessoais, oportuniza trabalhar certos conflitos em decorrência do próprio 
relacionamento interpessoal do grupo, na lógica de trabalho em equipe.

A aula expositiva dialogada foi outra estratégia reconhecida como facilitadora por 28 (13,86%) 
discentes. Esta técnica de ensino, na qual o docente apresenta oralmente objetivos, conteúdos 
e metodologias a serem desenvolvidas, exibe pontos positivos para o andamento de um curso. Ao 
considerar que expõe uma visão primária de um determinado tema, será adequada para aqueles 
discentes que não apresentam conhecimento desenvolvido em sua plenitude. Com isto, estes têm a 
aprender mais ouvindo do que lendo(13).

Quando relacionadas teoria e prática, denota-se que existe uma aproximação entre elas, 
proporcionando competência para solucionar questões e sistematizar o cuidado e, quando não há essa 
conexão, os alunos podem ficar prejudicados no aprendizado. Com isso, é importante desenvolver 
interação, no decorrer de aulas teóricas, para que seja possível a coerência e associação com a realidade 
a ser vivenciada em momentos de prática. Desta maneira, por meio de experiências positivas, almeja-
se que as aulas teóricas e práticas sirvam como base para estruturar competências fundamentais ao 
exercício profissional(11-12).

A problematização também foi levantada por 19 (9,4%) discentes. Esta é uma estratégia que visa 
à solução de problemas, além de promover a construção do saber ao impulsionar e amplificar o 
significado dos elementos assimilados no tocante da realidade ou área profissional. Ela propicia a 
relação teoria-prática reflexiva e compreensiva(12-13). Sua escolha tem por objetivo contribuir na 
capacitação de profissionais para exercer a profissão, com competência para aprender a aprender 
durante toda a vida com olhar ético, humanístico e responsabilidade social, qualidades fundamentais 
na estruturação do Sistema Único de Saúde(14).

A problematização oportuniza a aprendizagem, pois facilita atitudes de indivíduos para serem 
mais dinâmicos, independentes, inovadores, capazes de refletir criticamente, de cooperar, além 
de habilitados a analisarem seu desempenho, seu desenvolvimento de capacidade comunicativa, 
melhorando no seu relacionamento com o outro e sua capacidade para continuar aprendendo no 
decorrer da vida. Porém, para o sucesso dessa estratégia, é necessário desenvolver a competência de 
trabalho em equipe, promovendo a partilha de informação entre os distintos profissionais, focando o 
bem estar do paciente/usuário do serviço de saúde(8,15).

Outra estratégia citada foi a leitura, em que o aprendizado se dá pelos textos e depende do foco que 
o docente e o discente apresentam para determinado conteúdo. Requer do discente determinadas 
competências, para que seja possível a apropriação de conteúdos e seus significados para o seu 
cotidiano. Neste sentido, nesta tática de ensino os docentes exercem papel relevante na articulação e 
promoção na prática da leitura ao possibilitar a assimilação e compreensão de conteúdos(13).
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O hábito da leitura instaurado nos discentes facilita que compreendam textos relacionados à área 
e à profissão, e isto pode trazer benefícios durante a graduação e na carreira profissional. Entretanto, 
o discente também deve se modificar e não apenas associar informações, ele precisa ser ativo na 
edificação do seu processo de aprender, ser indagador, crítico, reflexivo, dinâmico e pesquisador(16).

Quanto às outras oportunidades, que os discentes buscam fora da sala de aula, destacaram-
se aquelas relacionadas ao ensino, pesquisa e extensão. Esta associação envolve ações nas quais a 
estruturação do saber é ampliada, deixando de ser limitada à conexão dos saberes estruturados em 
disciplinas. A junção entre ensino, pesquisa e extensão tem o intuito de formar profissionais com 
capacidade de reflexão crítica e científica sobre o contexto diário do seu processo de trabalho(17).

As ações de extensão auxiliam no processo de ensino, aprendizagem e na construção do saber, 
possibilitando o envolvimento de enfermeiros, docentes e discentes nesses projetos. A extensão 
colabora ainda na melhoria das condições de saúde dos indivíduos e população(18).

O ensino no âmbito extracurricular acontece, segundo 36 (15%) discentes, por meio de palestras, 
simpósios, seminários, campanhas de saúde, oficinas, treinamentos, congressos, fóruns, entre 
outros meios de aprendizagem, e propicia constante processo educativo. Proporciona a promoção 
da aprendizagem dialógica, ao desfazer a linearidade e a organização do pensamento. Além disso, 
modifica-se em aprendizagem relevante, que se torna real a partir do instante em que o acadêmico se 
inclui de maneira integral, com sentimento, ideais, costumes e valores da comunidade universitária 
e a esfera profissional, tornando-se um profissional humano e inovador, capacitado para atuar na 
complexa área da saúde(6).

Outro ponto que merece destaque é a pesquisa, em que a totalidade do saber técnico e científico 
envolve a atuação profissional do enfermeiro e tem origem no questionamento e consequente 
averiguação para alcançar respostas, possibilitando a edificação do saber em bases científicas(17). 
Aliada à pesquisa está a Iniciação Científica, uma possibilidade de formação e estímulo ao consumo e 
produção da pesquisa durante a graduação.

Esta estratégia enriquece a formação e atuação profissional do enfermeiro, pois, ao inserir o discente 
nas atividades de pesquisa, estimula-se o desenvolvimento do futuro pesquisador, despertando 
indagações críticas e o desenvolvimento de competências instrumentais para empregar os métodos 
científicos. Os ganhos dos graduandos inclusos em um grupo de pesquisa não se restringem ao 
cenário acadêmico, já que, em decorrência das competências desenvolvidas durante seu processo de 
formação, o profissional se destaca no mundo de trabalho(19).

Quanto aos papéis desempenhados, o docente assume o compromisso com o direcionamento da 
aprendizagem do discente ao optar por alguma prática pedagógica(20-21), além de ser necessário que o 
docente possua habilidade pedagógica no ensino e impulsione o graduando à corresponsabilidade no 
seu processo de aprendizagem(14). Ao discente compete o interesse de sanar lacunas geradas no decorrer 
da sua formação, principalmente por meio da vivência extracurricular, de leituras e da participação 
em projetos de pesquisa e extensão(22). Cabe destacar ainda que é necessário o desenvolvimento de 
habilidades técnicas, pois são requeridas pelo mundo do trabalho(23).

Como limitação da pesquisa, informa-se que o questionário destacou estratégias tradicionais de 
ensino, entretanto outras possibilidades inovadoras e utilizadas na atualidade poderiam ser apontadas, 
por exemplo as simulações, com ou sem equipamentos específicos. 
     

     CONCLUSÃO

A partir da análise dos resultados encontrados, considera-se que os discentes conseguem visualizar 
múltiplas formas facilitadoras de aprendizagem no processo de formação. Por isso, é importante que 
o docente diversifique suas estratégias de ensino, para possibilitar aos discentes maior envolvimento 
nos temas a serem estudados. No entanto, isso não exime a responsabilidade do discente de buscar 
alternativas que o auxiliem no seu processo de aprendizagem.

As aulas dinâmicas, trabalhos em grupo e a problematização mostraram ser metodologias 
facilitadoras do ensino, como estratégias capazes de desenvolver no acadêmico competências para 
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sua atuação profissional futura, exigidas pelo mundo de trabalho.

Dentre as oportunidades extracurriculares, a pesquisa foi destacada como possibilitadora de 
aprendizagem no decorrer da graduação e vista como enriquecedora para o discente, no que diz 
respeito ao seu currículo como futuro profissional, já que aqueles discentes que se envolvem nestas 
atividades adquirem competências diferenciadas para a atuação na área da saúde. A promoção e a 
busca de recursos para a pesquisa é função institucional, aliada com o apoio aos docentes.

Apesar das atividades de pesquisa serem as mais citadas, extensão e ensino também apareceram, o 
que pode significar que os discentes percebem a importância de buscar outras formas de aprendizado, 
além das oferecidas pela instituição de ensino.

Sugere-se que novos estudos no âmbito nacional possam ser realizados para verificar se existem 
diferenças entre as regiões do país, de modo a subsidiar a temática.
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